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PLANO DE ORDENAMENTO DO PARQUE NATURAL
DO SUDOESTE ALENTEJANO E COSTA VICENTINA
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LEGENDA
!( Sede de Freguesia
!H Sede de Concelho

Limite de Freguesia
Limite de Concelho

( ( Área Protegida: Parque Natural do Sudoeste Alentejano
 e Costa Vicentina - Área de Intervenção do Plano

8 8 Sítio da Lista Nacional: Costa Sudoeste (PTCON0012)

N N Zona de Protecção Especial: Costa Sudoeste (PTZPE0015)
RECURSOS NATURAIS
Domínio Hídrico

Recursos Hídricos Fluviais
Recursos Hídricos Marítimos

Captação de Água Subterrânea para Abastecimento Público

" ð Captação de Água Subterrânea para Abastecimento Público
Captação de Água Subterrânea para Abastecimento Público

Recursos Geológicos
Recursos Minerais
Recursos Minerais - Área de Salvaguarda

Reserva Agrícola Nacional
Reserva Agrícola Nacional

Aproveitamento Hidroagrícola do Mira

qqqqqqq q q q

q
q Aproveitamento Hidroagrícola do Mira

Canais de Rega
Regime florestal

T T

T T
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Regime Florestal (Perímetro Florestal de Vila do Bispo)
Áreas Percorridas por Incêndios

Áreas Percorridas por Incêndios
Reserva Ecológica Nacional

Reserva Ecológica Nacional
Reserva Biogenética da Ponta de Sagres

! ! ! !

! ! ! !

!!

!

!

! Reserva Biogenética da Ponta de Sagres
PATRIMÓNIO CULTURAL
Imóveis com Protecção Legal
"SD Imóveis com Protecção Legal

EQUIPAMENTOS
Defesa Nacional

Estação Radionaval Sagres
INFRA-ESTRUTURAS
Abastecimento de Água
!( Reservatórios
"S Estação de Tratamento de Água
!(¹ Estações Elevatórias

ú÷ Conduta Adutora
ø÷ Conduta Distribuidora
Drenagem e Tratamento de Águas Residuais

Ü Ü Estação de Tratamento de Águas Residuais
!(¹ Estações Elevatórias
! Emissário

Rede Eléctrica
"Z Rede Eléctrica de 15 kv
"Z Rede Eléctrica de 30 kv
"Z Rede Eléctrica de 60 kv
Rede Rodoviária Nacional e Regional

XY Estrada Nacional (EN)

XY Itenerário Complementar (IC)

XY Estrada Regional (ER)
Estradas e Caminhos Municipais

Estrada Municipal (EM)
Caminho Municipal
Caminho Municipal Previsto

Rede de Telecomunicações
Faixa de Desobstrução
Edifício de Transmissão
Estação LORAN
Rádiofarol VOR/DME (Zona Primária)
Rádiofarol VOR/DME (Zona Secundária)

Faróis e Outros Sinais Marítimos
Farol Cabo Sardão

Área de jurisdição do Porto de Sines
! ! Porto de Sines
Área de jurisdição  do Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos - Delegação do Sul
! ! Porto da Baleeira
Marcos Geodésicos
$y Marcos Geodésicos

EPSG: 3763 (PT-TM06/ETRS89).
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